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Resumo
O significado da violência
na televisão é subjetivo.
Isto implica na busca de
uma categorização
dos conteúdos dos
programas com base
nos telespectadores e não
apenas no valor
facial da programação.
Palavras-chaves: Violência na
TV, conteúdo da TV,
telespectadores, condições
psicológicas
Abstract
The television violence
meaning is subjective.
So, we must to
characterize the
violence content
based on viewers,
and not only on
facial value of the
programming.
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O tema da violência na televisão tem sido debatido desde
a década de 50, principalmente nos Estados Unidos, onde existe
uma grande mobilização das chamadas “forças sociais”, tais como
sindicatos, igrejas, universidades, associações e órgãos governamen-
tais. A preocupação com a relação entre violência na televisão e o
comportamento agressivo ou anti-social passou a receber, então, um
tratamento acadêmico, quando diversas formulações teóricas e
hipóteses passaram a ser testadas. Um maior conhecimento sobre
o assunto e como abordá-lo no cotidiano são alguns dos aspectos
que estimulam as demandas das pesquisas realizadas, que procu-
ram resolver ou mesmo abrir novas perspectivas para várias ques-
tões sobre o impacto da televisão na vida das pessoas. Podemos
dividir as várias tendências de análise do fenômeno em quatro
grupos básicos:1 (a) os que preconizam os efeitos danosos e nega-
tivos, baseados na possibilidade de se reproduzir no comportamen-
to real a violência vista na televisão; (b) aqueles que apontam para
o efeito catártico da televisão, especulando que a agressividade real
se libera no imaginário; (c) aqueles que compreendem o comporta-
mento da audiência sob a perspectiva do entretenimento e de uma
experiência estética cultural e, (d) os que estabelecem uma influên-
cia construtiva da televisão, sendo considerada, inclusive, como
instrumento terapêutico minimizador de respostas negativas.
Há várias maneiras de explicar estas relações, mas aquela que
considera que a televisão não afeta o indivíduo isoladamente, mas,
sim, de que existe uma construção da realidade a partir de um
grande número de variáveis nas quais a audiência televisiva está
inserida tem sido a mais aceita entre os atuais pesquisadores que se
dedicam a este assunto.
O tema tem sido alvo de inúmeras comissões e relatórios do
Parlamento americano. A National Commission on the Causes and
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Prevention of Violence2 foi a primeira a concluir, baseada em revisão
de literatura disponível, que a televisão é um dos muitos fatores
que contribuem para o comportamento agressivo ou transgressivo.
Outro exemplo é o Surgeon General’s Scientific Advisory Committee on
Television and Social Behavior,3 que concluiu, baseado em novos es-
tudos, que o comportamento agressivo ou anti-social de pelo menos
uma parcela de jovens telespectadores aumentou através da violên-
cia na televisão.
Outro relatório, o da American Psychological Association,4 con-
cluiu, dentre outras coisas, que o conteúdo da TV americana con-
tém um padrão de violência bastante elevado. Segundo o relatório,
este quadro tem persistido durante anos, e demonstraria, também,
uma clara evidência de que a violência exibida cotidianamente po-
de influenciar atitudes e comportamentos agressivos.
Muitas variáveis e uma série de operacionalizações foram estu-
dadas neste contexto. Podemos enumerar algumas: classe social, ida-
de, sexo, panorama cultural, inteligência, comportamento agressivo.
Perguntas foram elaboradas para direcionar as pesquisas, como por
exemplo: qual a natureza da violência mostrada? Ela é real ou fan-
tasiosa? Contra pessoas ou objetos? Qual o seu impacto no comporta-
mento das pessoas? Qual a magnitude deste impacto? Como medir o
impacto da audiência a cenas de violência na TV? Qual o seu impacto
na percepção de mundo, do crime e do perigo de vitimização? Que
associação existe entre pornografia, erotismo e violência na TV?
Diversas técnicas de mensuração foram usadas com o objetivo
de responder a estas questões e outras mais específicas: observação
direta da agressão, questionários, diários, observação do compor-
tamento, agressão verbal, grau e intensidade de choques dados em
objetos, taxas obtidas junto a pais e amigos, intensidade da agres-
são, entrevistas, resposta galvânica da pele, pressão arterial, bati-
mentos cardíacos  etc. Vários tipos de estudo têm sido usados, a
saber: experimentos de laboratório, meta-análise, análise de conteú-
do, experimentos de campo, levantamentos de campo, estudos
correlacionais, longitudinais e outros.
Meta-análise
Paik e Comstock5 realizaram um extenso levantamento em 275
relatórios de pesquisas divulgadas entre 1957 e 1990 na literatura
especializada sobre o tema utilizando a meta-análise. O objetivo
dos autores pode ser identificado através da busca de respostas às
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seguintes questões: existe um relacionamento causal entre assistir
violência na televisão e o comportamento agressivo ou anti-social
na vida cotidiana? Qual a magnitude do efeito e do nível  de
significância da violência televisiva no comportamento agressivo
abrangendo aspectos tais como idade, sexo, tipos de comportamen-
to, enfoque de pesquisa e tratamentos relatados?
Este estudo de Paik e Comstock reveste-se de grande impor-
tância devido ao seu caráter contundente, favorecendo a relação
formulada pelos autores. Sem entrar no mérito de questões políti-
cas e éticas levantadas pelas comissões governamentais e relatórios
de entidades norte-americanas, a posição daqueles que encontra-
ram efeitos pouco significativos ou mesmo nulos nas diversas pes-
quisas realizadas desde a década de 50 fica um pouco incômoda
face às evidências apresentadas.
Houve um predomínio de técnicas experimentais em relação
a outros tipos de tratamento. As magnitudes de efeito para diferen-
tes delineamentos de pesquisas variam de correlações entre 0,19
para levantamentos até 0,4 para os experimentos de laboratório,
conforme vemos na Tabela 1.
Tabela 1 - Medidas dos efeitos e níveis de significância por
métodos de pesquisa
Medidas dos efeitos ZFisher r r2 d
Todas observações combinadas 0,32 0,31 0,1 0,65
Delineamentos experimentais 0,39 0,37 0,14 0,8
Experimentos de laboratório 0,42 0,4 0,16 0,87
Experimentos de campo 0,31 0,3 0,09 0,62
Estudos série-temporais 0,19 0,19 0,04 0,39
Levantamentos 0,19 0,19 0,03 0,38
Fonte: Paik e Comstock
Ainda segundo o levantamento, pessoas do sexo masculino têm
sido o principal foco de estudos de televisão e comportamento anti-
social das pesquisas. Amostras do sexo masculino tiveram significa-
tivo predomínio em relação às do sexo feminino em termos de quan-
tidade, mas a medida do tamanho do efeito por gênero indica haver
uma diferença muito pequena entre o sexo masculino e feminino.
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As características das programações foram divididas em clas-
ses, das quais destacaremos as principais. Na primeira – tratamento
versus controle –, foram desenvolvidos experimentos que associaram
(a) programação violenta, (b) violência erótica e erotismo, (c) ape-
nas violência erótica e (d) programas eróticos com outros de con-
teúdo neutro ou diverso. Destes, os experimentos que associaram
a programação marcada pela violência erótica e erotismo, combina-
dos, apresentaram um efeito substancialmente maior do que para
os programas de conteúdo violento apenas. Na classe tipo de progra-
ma, foram destacados (a) os desenhos animados e outros tipos de
fantasia, (b) os que apresentavam o comportamento sem estabelecer
diferenciação entre fantasia e realidade, (c) os de conteúdo porno-
gráfico ou erótico, (d) os esportivos, (e) filmes de ação, crimes e
aventura, westerns, (f) além dos noticiários e informações sobre
pessoas públicas.
Quando o comportamento agressivo e suas medidas são fei-
tas, destacam os autores, a magnitude do efeito é maior quando o
comportamento anti-social é medido como agressão contra um
objeto e menor quando medido como violência criminal contra uma
pessoa. Segundo Paik e Comstock, isto reflete o padrão de que o
tamanho do efeito diminui quando a medida da agressão se torna
mais realista. A medida dos efeitos por tipos de comportamento agres-
sivo foi feita sobre os seguintes tipos de comportamento: (a) com-
portamento agressivo envolvendo uso de máquinas agressivas, (b)
jogos com brinquedos agressivos e (c) outros comportamentos
agressivos não-classificados, (d) violência física contra um objeto,
(e) contra uma pessoa e (f) agressão verbal. Finalizando, as ativida-
des ilegais também foram consideradas envolvendo (g) arromba-
mento, (h) grandes roubos e (i) violência criminal contra uma pes-
soa (homicídio, suicídio etc.).
Direcionamentos mais usados nas pesquisas
Após consulta a vários textos relacionados com o tema da vi-
olência na televisão, constatamos que o direcionamento das pesqui-
sas se dá em quatro tópicos principais. Primeiro, para confirmar uma
relação positiva entre a audiência à violência na televisão e um comporta-
mento agressivo subseqüente através da modelação pelos meios de co-
municação de massa. Antes mesmo dos mais importantes relatórios
serem divulgados, Albert Bandura e seus cooperadores já tinham
alcançado notoriedade com seus experimentos, que demonstraram
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que a agressão aprendida através de exemplos de modelos mediado-
res têm a capacidade de desinibir comportamentos ou eliciar novos.
Segundo esta formulação, conhecida como teoria da  aprendizagem
social, ao assistirmos televisão suas influências modeladoras podem
produzir aprendizagem que, devido a uma série de fatores, podem
contribuir na aquisição de representações simbólicas de atividades
modelares e associações específicas de estímulo/resposta.
O aumento das taxas de criminalidade é outra preocupação
dos autores consultados. Estes estudos procuram relacionar a tele-
visão e outros meios de comunicação a dados estatísticos sobre
aumento ou diminuição da criminalidade, de suicídios, acidentes
de trânsito e outras taxas. Dentre os diversos estudos publicados,
destacamos o de Phillips e Hensley,6 em que concluíram que a re-
lação correlacional entre a cobertura efetuada pelos meios de comu-
nicação e alguns tipos de mortes desencadeiam um forte compo-
nente psicológico e social. Eles observaram que após uma luta de
pesos pesados o número de homicídios aumentou, diminuindo
após notícias de sentenças de condenações.
Stack7 também compartilha deste pressuposto, o que pode
ser constatado em seu levantamento do efeito da divulgação de
assassinatos e suicídios pelos meios de comunicação no período de
1968 a 1980. Sua conclusão é a de que a exibição deste tipo de
notícia contribui para o crescimento da taxa de suicídios.
Uma outra abordagem importante que encontramos nos tex-
tos especializados é aquela que se preocupa em como as pessoas
percebem a realidade através da violência na televisão, se conseguem
diferenciar entre o que é ficção e o que é real nos programas que
assistem através de questões tais como: será que as pessoas expos-
tas às cenas de violência são capazes de diferenciar entre o que é
fantasia e o que é real? Será que a violência apresentada em
telejornais é mais efetiva para a relação com o comportamento
agressivo do que em filmes de entretenimento, por exemplo? A
partir destas questões, os autores procuram uma forma mais espe-
cífica de abordagem para vincular a violência assistida e o grau de
percepção de realidade dos telespectadores.
Um expressivo número de pesquisas aborda o chamado medo
de ser vitimizado por crimes, assaltos ou mesmo de agressão, voltando-
se para os efeitos proporcionados pela mídia em pessoas que con-
somem, de forma pesada, televisão, rádio e jornais, obtendo infor-
mações cotidianas sobre a cidade, o mundo e a realidade que os
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cerca. Vários resultados sugerem que há uma relação positiva entre
esta exposição e um comportamento de medo e cautela diante de
um mundo mostrado como muito perigoso, onde a probabilidade
de ser vitimizado é, possivelmente, maior do que a ocorrência real
de criminalidade, por exemplo. Esta explicação foi devidamente
analisada por George Gerbner através de sua teoria do cultivo, ou
seja, uma tentativa de se explicar as formas pelas quais as pessoas
constroem uma visão de mundo a partir das informações adquiri-
das pelos meios de comunicação, em particular a TV.
Segundo as pesquisas, as fontes do medo de vitimização são
pelo menos duas. Primeiro, as pessoas recebem informação relativa
a crimes pelos meios de comunicação, os quais tendem a exagerar
a extensão dos crimes. Em algumas circunstâncias, como nos
telejornais, o tratamento é feito através da dramatização, como no
bloco do cronista policial Gil Gomes. Assim, uma grande ênfase é
dada a crimes hediondos, assassinatos, assaltos, recheados com
detalhes – pitorescos, se possível – sobre a vida das personagens
envolvidas.
Outra fonte importante que poderia gerar medo de vitimização
está nas relações interpessoais: de boca em boca, os comentários
sobre uma realidade, perigosa ou não, são feitos por vizinhos, ami-
gos e parentes no próprio bairro. À medida em que o quadro relata-
do ganha as ruas, a distorção sobre o mesmo aumenta também. É
possível, ainda, segundo relato de pesquisadores interessados neste
tema, que esta relação seja mediada pela ocorrência real e consistente
de crimes.8 Devemos reconhecer, também, que este tipo de ocorrên-
cia ainda não foi avaliado de forma a confirmar que seja esta a va-
riável mais significativa na relação que apresentamos no início.
Finalmente, alguns autores como Kaplan e Singer9 – este últi-
mo em sua primeira fase –, apregoam que o montante das pesqui-
sas realizadas desde a década de 50 nos Estados Unidos não confir-
ma a hipótese de que a televisão tenha um impacto significativo no com-
portamento agressivo das pessoas. Eles sugerem que as pesquisas
não têm validade externa, isto é, não podem ser confirmadas fora
do laboratório. Argumentam, também, que os experimentos são fa-
lhos e podem ser discutidos em sua eficácia metodológica.
Condições psicológicas e dieta de violência
Com base nestas observações, delineamos uma pesquisa en-
volvendo um grupo de adolescentes de Belo Horizonte, em que as-
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pectos sócio-demográficos e psicológicos seriam avaliados. A estes
últimos atribuímos um valor de grande importância na busca de
uma dieta televisiva marcada por uma programação de conteúdo
altamente violento.
Objetivos
A primeira tarefa foi a de identificar o comportamento televi-
sivo dos adolescentes. Tal tarefa consistiu na busca de relações
entre os sujeitos e a televisão, procurando descrever sistematica-
mente o comportamento dos adolescentes em vários fatores para
obter um quadro geral de audiência, focalizando os principais pro-
gramas mais assistidos, o quanto gostam ou não de assistir uma
gama variada de opções oferecidas pela televisão, envolvendo gê-
neros, programas específicos e o tempo de exposição.
O uso de outros meios de comunicação como o rádio, o jornal,
as revistas, incluindo o vídeo, também foram considerados para
que, além de conhecer os hábitos relativos a esses meios, pudésse-
mos comparar a importância dos mesmos na vida dos adolescentes.
Foi feita, também, uma descrição das principais atividades de
lazer, de informações sobre o grau de religiosidade de cada adoles-
cente e dos aspectos relacionados a idade, nível sócio-econômico,
sexo e grau de instrução dos pais.
A obtenção dos dados referentes à audiência e ao tempo de
exposição e suas condições peculiares visava a correlação com as
variáveis escolhidas no delineamento da pesquisa, que foram a
predisposição à agressividade, o grau de frustração e o ambiente familiar
de cada respondente.
Metodologia
Foi realizada uma pesquisa de campo com amostragem não-
probabilística por cotas, com o objetivo de se extrair dados de di-
ferentes subgrupos da população. Foram selecionados 241 estudan-
tes com idade entre 14 e 18 anos, pertencentes à rede pública mu-
nicipal de Belo Horizonte, matriculados nos turnos da manhã, tarde
e noite, sendo 137 do sexo feminino  e 104 do sexo masculino, per-
tencentes a todas as classes sócio-econômicas. As informações ne-
cessárias à construção de um quadro descritivo do comportamento
televisivo e de outros hábitos enunciados nos objetivos, juntamente
com a determinação dos traços psicológicos e do ambiente familiar,
foram obtidos através de um questionário auto-aplicado. Quanto
108 • Comunicação e Sociedade 24 aa
a a
aos conteúdos dos programas e dos gêneros que foram abordados
pelo questionário, uma categorização prévia (alta, média e baixa
violência) foi estabelecida para que pudéssemos melhor ordenar as
respostas no contexto das principais variáveis da pesquisa. Trata-
se de uma ordenação subjetiva, construída a partir de uma obser-
vação de todos os programas exibidos pelas emissoras que estão
disponíveis em Belo Horizonte.
Portanto, os conteúdos foram classificados pelo montante apa-
rente de violência. Assim, por exemplo, o telejornal Aqui Agora e o
programa Força Total foram considerados como de alta violência, e
Domingão do Faustão e Programa Livre, como de baixa violência.
Os traços de agressividade foram mensurados utilizando-se a
escala de Arnold Buss e Mark Perry, publicada no Journal of
Personality and Social Psychology10, o Questionário de Agressividade,
que foi desenvolvido a partir do Inventário de Hostilidade, citado 242
vezes pelo Social Science Citation Index (entre 1960 e 1989) e que
contêm quatro escalas de mensuração da agressividade: agressão
física, agressão verbal, raiva e hostilidade. Segundo os autores, este
questionário já foi usado com sucesso na distinção entre adolescen-
tes delinqüentes e não-delinqüentes. Na sua aplicação na presente
pesquisa, fizemos uma cuidadosa tradução dos itens da escala e
obtivemos a validação de 0,84 (Alpha de Cronback). O grau de
frustração foi mensurado através de uma escala que foi inserida
juntamente com a escala de agressividade, com frases elaboradas
com base nas principais determinantes da frustração segundo a
literatura. A validação foi de 0,59 (Alpha de Cronback). Por fim,
elaboramos uma escala para avaliar o ambiente familiar cujo con-
teúdo fala de uma realidade mais ou menos violenta dentro de casa
ou do lugar onde o respondente mora, obtendo um índice de vali-
dação de 0,80 (Alpha de Cronback).
Resultados
A dieta a conteúdos de violência foi postulada como estando
relacionada a alguns traços psicológicos: a agressividade, a frustra-
ção e o ambiente familiar. Através das escalas que foram devida-
mente validadas estatisticamente, obtivemos as mensurações que
nos possibilitaram classificar os indivíduos segundo suas predispo-
sições à agressividade e à frustração e o ambiente onde residem.
A Tabela 2 mostra que, estatisticamente, a maioria dos indiví-
duos pesquisados apresentou um perfil de média agressividade e
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de média frustração. Da mesma forma, o ambiente em que residem
foi considerado como médio. Com isto, a pontuação na média foi
uma característica da maioria dos respondentes.
Os resultados encontrados foram os seguintes: 53%  dos entre-
vistados foram classificados como de média agressividade; 24%
como de baixa agressividade e 23% estão posicionados na alta
agressividade.  De igual forma, 53% pertencem ao grupo de média
frustração, 24% na alta frustração e 23% na baixa predisposição à
frustração.
Tabela 2 - Categorização do conteúdo dos programas mais
assistidos e correlações com as variáveis psicológicas
Agressividade Frustração Amb. familiar
Alta Média Baixa Alta Média Baixa Negat Médio Posit.
Total/resp. 226 55 118 53 53 118 55 42 145 39
Conteúdo 304 73 165 66 76 157 71 51 207 46
Alta violência 24% 23% 24% 24% 26% 24% 23% 21% 25% 23%
Conteúdo 286 80 143 63 64 150 72 59 176 51
Média viol. 23% 26% 21% 23% 22% 23% 23% 25% 21% 25%
Conteúdo 676 160 372 144 154 353 169 130 439 107
Baixa viol. 53% 51% 55% 53% 52% 53% 54% 54% 53% 52%
Chi Quadrada 2.61 0.85 2.93
p = .625 p = .931 p = .570
A maioria dos adolescentes (63%) são provenientes de am-
bientes familiares considerados como médios. Apenas 18% dos
respondentes  estão vinculados a ambientes familiares considerados
como negativos e 19% são de ambientes familiares positivos.
Teste das hipóteses
Como vimos anteriormente, a dieta televisiva dos adolescen-
tes é baseada em programas cujo conteúdo é de baixa violência. Os
níveis psicológicos dos indivíduos também se concentraram na
média. No teste direto da relação entre dietas televisivas de alta,
média e baixa violência com as variáveis independentes (traços
psicológicos), foram observados os seguintes resultados: a hipótese
1, cuja premissa era a de que sujeitos predispostos à agressividade
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têm como característica a audiência a programas de conteúdo vio-
lento foi recusada, uma vez que os dados obtidos no cruzamento
entre os níveis de agressividade dos adolescentes e a dieta a pro-
gramas de conteúdo de alta violência mostraram que não existe
diferença significativa entre os indivíduos. São estes os resultados
obtidos: 23% em alta agressividade, 24% em média e 24% em baixa
agressividade. O teste da Chi Quadrada foi de 2,61, onde p=0,62.
A hipótese 2 considerava que os indíviduos com alta frustra-
ção se caracterizariam por apresentarem uma dieta de programas
de conteúdo de alta violência. Esta hipótese foi recusada, já que
não houve diferença significativa entre os adolescentes que assis-
tem a programas cujo conteúdo foi categorizado como de alta vio-
lência. Os resultados foram os seguintes: 26% em alta frustração,
24% em média frustração e 23% em baixa frustração. O teste da Chi
Quadrada foi 0,85, onde p= 0,93.
A hipótese 3, que considerava que indivíduos pertencentes a
ambientes familiares negativos apresentariam um consumo televi-
sivo marcado por programas de alta violência também foi conside-
rada nula. Aqui também os adolescentes são iguais entre si, ou seja,
não houve uma diferença estatisticamente significativa entre os
indivíduos que pertencem a ambientes familiares negativos e que
têm uma dieta televisiva caracterizada por programas de conteúdo
de alta violência, conforme nos mostram os seguintes resultados:
21% dos indivíduos pertencem a ambientes familiares negativos,
25% a ambientes médios e 23% a ambientes positivos. O teste da
Chi Quadrada foi de 2,93, sendo p=0,57.
Qual é o significado da violência para as pessoas?
O teste das hipóteses mostrou que não existe uma relação sig-
nificativa entre os traços psicológicos – alta agressividade, alta frus-
tração e ambiente familiar negativo – e uma dieta violenta de tele-
visão. Os números encontrados entre os adolescentes de alto, médio
e baixo perfis psicológicos que tinham uma dieta de programação
cujo conteúdo fora categorizado como de alta violência não apre-
sentaram diferenças estatísticas significativas que pudessem dife-
renciá-los. As hipóteses de trabalho foram, então, rejeitadas.
Surge, assim, uma questão que precisa ser respondida: por
que não houve, conforme pressupúnhamos, uma relação entre as
predisposições psicológicas dos indivíduos e o conteúdo agrupado
em dietas de alta violência? Em outras palavras, por que os indiví-
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duos mais agressivos, frustrados ou que residem em ambientes
negativos não buscam uma dieta de televisão com programação de
alta violência?
Uma explicação possível a esta complexa questão se baseia
em um caráter substantivo dos resultados apresentados pela pes-
quisa, que evidencia que os atributos de agressividade, frustração
e ambiente familiar não levam necessariamente à escolha de con-
teúdos violentos. Algumas circunstâncias ligadas à motivação po-
dem estar subjacentes a estas relações, modificando-as, como as que
surgiram ao longo das respostas que os adolescentes apresentaram
para justificar a baixa preferência aos programas de televisão. São
queixas quanto à qualidade, repetição de filmes, falta de criativi-
dade e de informações da programação. Além disso, alegam os
adolescentes a falta de opções na televisão, o que acarreta uma
audiência compulsória: assiste-se ao que está disponível.
Devemos considerar, nesta explicação, a possibilidade de que
a audiência seja obrigatória devido a dois fatores: a mediação fami-
liar, na qual os pais acabam determinando, de forma física e contro-
lada, o que se pode assistir; as condições sócio-econômicas de al-
guns adolescentes que possuem apenas um aparelho de televisão,
impossibilitando, assim, uma escolha mais pessoal do conteúdo.
Outras possibilidades nos remetem à saliência do estímulo
televisivo. Esta depende da associação entre as condições antece-
dentes à exposição e a percepção das conseqüências e realidade das
cenas apresentadas na tela da televisão. Neste caso, a expressão da
violência pode não ser suficiente para sensibilizar ou atrair indiví-
duos predispostos psicologicamente a uma audiência preferencial.
É possível que a realidade em que estes indivíduos estejam inseri-
dos seja ainda mais cruel do que aquela estampada pelas cenas
violentas de filmes policiais, de lutas ou de terror. A violência real,
neste caso, acaba sendo mais significativa do que aquela que é
exibida pelos filmes.
O ato agressivo consiste na capacidade de um indivíduo
inflingir estímulos desagradáveis a outro. Este ato pressupõe uma
intencionalidade e o conhecimento de suas conseqüências. Estes
estímulos que visam punir ao outro não são compreendidos da
mesma forma pelas pessoas. Pelo contrário, as reações aos diversos
estímulos se dão em graus bastante diferenciados, dependendo da
história de reforço e aprendizado de cada indivíduo. Desta forma,
uma mesma programação exibida pela televisão receberá distintos
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graus de apreciação, de interpretação e de atenção. As chances de
se aprender um comportamento aumentam se há a presença de um
modelo que pode ser imitado pelo telespectador, cujos atributos
estejam ao seu alcance. A conceituação do ato violento exibido pela
televisão deve ser, portanto, fruto de uma intermediação entre
quem assiste e a mensagem.
São estas predisposições perceptivas advindas de uma expe-
riência contextualizada que determinam a forma como classifica-
mos e apreendemos a violência. E esta experiência serve de medi-
ação entre os indivíduos, que a partir de necessidades específicas
se relacionam com o mundo e com a televisão.
Os adolescentes não elegeram, nas questões abertas, a pro-
gramação cujo conteúdo fora previamente qualificado como de alta
violência, sugerindo que este tema não é bem aceito. Nas outras
questões, constatamos que existe uma pequena audiência a estes
programas, mas esta pode muito bem ser identificada como com-
pulsória, ou seja, existe devido à falta de opções. E mais: não há
importância significativa nestes resultados esparsos que possam
nos indicar alguma tendência de que as condições antecedentes à
exposição pudessem influir na dieta de violência.
Se os atributos de violência dos programas da televisão não
sensibilizam os indivíduos cujos perfis psicológicos nos interessam
diretamente devido a fatores substantivos, é possível que a violên-
cia tenha recebido uma categorização inadequada em nossa pesqui-
sa. Até que ponto o instrumento utilizado para mensurar a dieta de
violência é válido e preciso?
Se é verdade que as variáveis psicológicas foram mensuradas
em escalas validadas, a violência, no seu valor facial, pode não se
relacionar com as variáveis psicológicas, já que não foi propósito da
pesquisa uma validação empírica da categorização de uma dieta
televisiva de violência. Para tanto, seria necessária uma prévia clas-
sificação dos programas, trabalho este que fugiu ao escopo desta
pesquisa. Mesmo utilizando a análise de conteúdo, correríamos o
risco de fazermos uma classificação da violência que não cobrisse a
realidade perceptiva dos adolescentes que participaram da pesquisa.
Se o conceito da violência é subjetivo, devemos buscar nas
pessoas a categorização dos conteúdos dos programas e não apenas
no valor facial da programação. Este é um ponto importante para
a compreensão dos resultados apresentados pela pesquisa. Significa
dizer que a abordagem não se limita apenas ao contexto social
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como um sistema e, sim, desloca o foco da análise para proprieda-
des auto-definidas pelas diversas audiências que compõem este
mesmo sistema social.
Rosengren11 afirma que é necessária uma extensa combinação
de necessidades e motivações específicas para que se possa explicar
o impacto dos meios de comunicação entre as pessoas. Estas com-
binações tratam das necessidades psicológicas e biológicas que
interagem com as características de cada indivíduo e com a estru-
tura social – inclusive dos meios de comunicação. Estas relações são
úteis para gerar problemas percebidos pelos indivíduos com graus
de intensidade diferenciados, com soluções igualmente diferencia-
das. Esta capacidade de perceber e tentar resolver problemas serve
de oportunidade para que comportamentos relacionados à satisfa-
ção de necessidades se efetivem. Estes comportamentos influem na
dieta dos meios de comunicação social.
Considerações finais
Compreendemos, após este estudo, que existe a necessidade
de uma caracterização da violência com base no significado atribu-
ído pelas próprias pessoas. Elas é que podem fornecer as informa-
ções que possibilitarão aos pesquisadores dimensionar a importân-
cia dos conteúdos violentos sob o ponto de vista do telespectador.
O modelo de pesquisa de relação simples entre duas variáveis
(como agressividade e dieta televisiva de violência) pode ser
simplista demais. Somente a análise múltipla das variáveis antece-
dentes poderia levar a resultados mais palpáveis, como propõe
Rosengren. Para tanto, o emprego de estratégias como a conceitu-
ada Metodologia Q podem facilitar a classificação da audiência por
tipos, que têm “maior realidade e podem ser mais facilmente visua-
lizados do que o abstrato conceito de público-alvo”12.
São várias as causas da agressividade entre os adolescentes
e podem estar relacionadas a diversos fatores, como baixa-estima,
condições desfavoráveis na escola e em casa, condições sócio-eco-
nômicas precárias etc., incluindo a exposição pesada aos meios de
comunicação e o desajustamento.
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